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Assuntº : Cursos de mororilmagem
' 

Cumpre—ma informar a. V. SI que, pc:-xo; 
dam do Senhor Diretor do INEP, foi realizado, neste Centróg. 
m Faraó as Informaçao aobre mex—off. ªnagrama cargo do Prof. 
36:3 Lázaro de Souza Rosa, no período de 19 as maio a 21 do L: 
aha passado, num total de 13 aulas, conform incluso mapa de 

fraqâêncía. 

A3 aulas refarantés & Documantaçâo fo—W
' 

ram ministradas pela. Bibliotecária 2mm de roux—des Claro de 

ºliveira, por indicação do mama professor. 

Ha. última. aula, os alunos responderam 
a m questionãrio, & rm da que se fizesse a. avaliação do aptº 
%ítwnento do curso. 

.. . 
nos 29 await”, 25 submeteram-so & 

prova, apresentacaº o seguinte mm: Mia: ' 

MBH “ºº'-' Bom — 5 
& [Jam) - 12 
R (Regulus, . 7 
RF (Regular Fracº) - . 1
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sEsco PÚBLICO FEDERAL. 

2. 

Deixaram de commoor nous. da prova: . Beatriz Maria Galvão Flores
, - Francisca Xavier Queiroz de Jesu. . Jader de Medeiros Britto 

- Letícia Max—1a Santos de Far-1a 

Comunico, outrossim, que, para atender 
aos servidores dos Centros Regionais de Pesquisas Educacionais,

' 

num total de 12, conforme relaçâo anexa, foi organizado um eu; 
ao Intensivo sobre o memo assunto, de 114. às 18 hora... no dia 
19, e de 8 às 32 horas, no dia 20 do Junho.;

' 

Ã taz—cão deste dia todo: ou participan- 
tes dos referidos oureoe'reunlram-ee no Auditôrio para ouvirem 
uma palestra aobt‘e o‘ sistema me, a cargo do Sr. Antonio Car- 
los Teixeira de Carvalho, funcionário da IBM do Brasil Ltda. 

mortunamonto será realizado meio um 
curso casamento para os outros servidores do CEPE. 

Atena: camente, \ 

Doura Castel Drummond da Silva 
2/ Coorgonadora da nieao 

Dammenteçao e Informaçao Pedagogico.

l 

EDS/mac.
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Nome do alunº: jiªnna/Lua. L!:“ Lam)
!! Data da prova : ';L2ZCÉÍ/53ºâ; 

Nota da prova; 
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3. No sistema de arquivamento em jaquaLa 5 possível:

~ 
duplicar em filme diazãico~~ ~~ )! .cãpia em filme positivo 

3< recuperação imediata da informação\~~~ constante crescimento do arquivo nicrofilmado.-~ 

4. Poder de resolução_do filme &: 

& capacidade de reproduzir os mínimos detalhes 

' 

ºx! . a densidade que ele apresenta 

'. 
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o conuraste de nreto e branco acentuado~ ~
~~ _ 7x, & definição exata da imagem impressa.
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l. Mencione principais vantagens do microfilma. »
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3. No sistema de arquivamento em jaqueta e possível:
..~ 

duplicar em filme diazãico~~ l.cõpia em filme positivo ~~ 
recuperação imediata da informação~~ 
constante crescimento do arquivo microfilmado..~ 

4. Poder de resolução do filme é:

~ 
& densidade que'ele apresenta~~ 

)( a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes~~ 
o contraste de nreto e branco acentuado~~ 

)( a definição exata da imagem impressa. “~
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CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Microfilmagem 

Professor: José Lázaro de Souza Rosa 
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CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Micfofilmagem 

Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

Nome do aluno: < 57'14264094D nflfl%”§§/$7gfl/7ZE/%Z€5
] 
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. 

.“!»~ 
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CENTRO_ BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
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CENTRO, BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Microfilmagem 

Professor: José'Lázaro de Souza Rosa
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2. Cite sistemas de ar guivamento de microfilmes.
. 

N %% l' ",/ 
I“

.

~ 

ªf; 
— gwwm 

,; .. _o , 
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duplicar em filme diazãico~ 
_cõpia em filme positivo~~ 
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~ 

a densidade que ele apresenta

~ 
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3. Que tipos de arquivamentos de microfilmea são indicados para , 
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CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Micfofilmagem 

' Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

Nome do aluno: 

Data da prova 

Nota da prova; 

Questões:
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2. Cite sistemas de argggvamento de.microf11mese
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3. No sistema de arquivamento em jaqueta 5 possível:
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duplicar em filme diazãico~~ ~~ & 
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M k recuperação imediata da informação~~ 
&» ‘Kx_>< constante crescimento do arquivo microfilmado.-~~ 

4. Poder de resolução do filme e:

~ 
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a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes~~ 
o conarasteíde-oreto e branco acentuado» .um—u~~ 
a.de£1nição exata da imagem impressa. _~
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« É 13. Que tipos de arquivamentos de microfilmea são indicados para 
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CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS / 

Curso de Microfilmagem 

Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

Nomeddo aluno: WXGM (lunar/WAC O Fºme/”ff 
'

, 

Data da prova Dªl/á/ji 
Nota da prova; 

Questões: ~ l. Mencione principaia vantagens do/yicrofilme. 
”»»—__, 

(QF/CIMQ Q:”Vk'vx IJ“ (/0 ' (DQ/&(VJWM 
,. 

Fºral, phat WINS“ JV: 
JMIWM 41’ 

;) OK; Çâ/rc). “& a 
N 

“n'/f“ .“IL,~ 

3. No sistema de arquivamento em jaqueta 5 possível:
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4. Poder de resolução do filme'ê;
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a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes 

o conuraste de nreto e branco acentuado~~
~

~ 

a.de£inição exata da imagem impressa. .~
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CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Micfofilmagem 

Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

.Nome do aluno: MMA/:, %% Ram 
21 vi “71 Data da prova 

Nota da prova; 

Questões: 
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CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Microfilmagem 

Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

Nome do aluno: Q%A@i1aa flXVUM gágàá4yuçí / ' 
Data da prova : 62/Á5ÇAÃQL 

Nota da prova; 

Questões: !~ 
1. Mencione principais vantagens do microfilma. 

. 

"MTL—%s A M Mªiª:—Ls r ( ' ,7 
. 

,A 

"ª ; 
,. , d'A/VM 

. 

ª' 

,, 
, 

, / 

2. Cite sistemas de arguivamento de microfilmes.r 

%W 
14%; _ 

« f Á jg, 
3 No sistema de arquivamento em jaqueta e possivel: 

. o
o~ 

duplicar em filme diazõico
~ ~~ 

.: É_c5pia em filme positivo~~ 
recuperação imediata da informação~~ ~

~~ 

constante crescimento do arquivo microfilmado.»~ 
F- 

24. Poder de resolução do filme é:

~~~~~
~~~ 

. “ª“—KX, ff” 
% a densidade que ele apresenta 

'àfªx a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes 
. 

-
% 

ªª ! o concraste de preto e branco acentuado 

a definição exata da imagem impressa._~ 
..__ .. _ . .- .V “___o _ “_ . 

. xuxa-“rr ,V-z - 

.:l'ªifz"
'~ ~



.ç . ªa.-nu....-. .n—u-v-ovu-u—u-uu. —‘ ‘u-v-iuv vv.-- u.— -.v-—-—— w— -'-Iv—,v 
J. i ”a. 

2. Microfilmagem ' 2.14A' Élªªjºªªª . 
of”- 

3. Revelaçao ' x 
' 3. . ‘fl#}»5¥‘&°¢ ª 

4. 'Duplicação 
. 

' 4. 
'5. Leitura 

. 
5. 

6.. Ampliação em papel— 

~

~ 

L,’ Arquivamento» 
8. “Preparo- 

‘7. Como proceder quando na preparação para microfilmagem for conª 
_ 

tatada a ausência de algum documento7 

« wã'iaçá W7>,_.v,-'ª»v ‘17‘ $375 ” 
j ( ' “ª“ 

' ' 

_ L ‘Vq[t akfid a ”Lo cgfiwcaflévvvj 

' %%” M Q. «Lv/L' ” ' 

à 
. A larguras de filmes para arquivos migrofilmados.grevístas 

por lei e o grau de redução máximo permissível em cada caso 
são: 

. . _)// _

- 

)Ã4MM*: #;_,;7 ”4:’éy{~_ 
A 

3 K'i 
,

. 

. ,. rib- 
.“. ªO «MN9,-_j “ff' /Vz/Íi/f' 

. L,, Mwm -

/ 

$9. É perúitida por lei a miçrofilmagem em filme de 16mm.de docu—

~ ~
~ ~ 

~ ~
~ ~~ 

jfg- mentos que contenham gravurasT 

SIM 
, 

' 

NÃO 
— º 

' 

fªº. O que se entende por valor_29tenc1a1 e valor intríoseco do "' 
documento7' ' ' ..~ 

~~~ ~ v1 encias a oere 
, QW_ÚN decisoes e pro m~ tomadas por uma gºr ..piasqº de analise de documentos7 

&. Wº~





“ 12. Oue tipos de arquivamentos de microfilmes são indicados para 
documentação: - ////,z”/ 
&) permantentes (arquivos mórtos "'"""""‘""’“"“’"‘." ~~~~ ~ ~, 

”Tplw) dinamico (arquivos ativos) ' 

___E%1 "'—“Tr 
c) tecnico (arquivos eapecializados) -----S%------¢:f::::-- 

13. No sistema de codificaçâo'de'micfofilmea arquivados em roles 
é possível usar: - 

, 
, 

* //I 
L. 

ffkªx .XN& Símbolos numéricos 
.,.n «: -- " 

~~~
~ 

)( Símbolos'alfabêticos~~ /'~ 
Fichas sinaléticas~

l. 
xfi- Numeração progressiva-_ " 

_ 

.. 
' '

~~ 
_-—_—-_—————,-——__—_==n -,_ '——v———_——-— w : .:.; 

,, 
114 Na revisão dos filmes, quais os ítens que devem se; observa-' 

doa2 ,. ' 

- ,Q- 
' 

z , .), 
x 

A. 
. 

. // 

—fª15. Considerando seu. ramo de atividade /74QAA,;37$VVoZQÁZ; 
A , 

, -ª indicar o tipo de atividadé r » I J.,.- 

é‘vi éve1 a apllcaçao de um sistema de m1crofi1magem9 
_ 

Por queº~
~

~



PESQUISAS EDUCACIONAIS CENTRO BRASILEIRO DE 

Curso de Microfilmagem 

Professor: José'Lázaro de SouZa Rosa 

Nome do aluno: 2/4149 (Vania GCL/hªb Saguen/tQ/I
E 

: É/dêvÁOOÉJQÁZ ' Data da prova ~~ 
Nota da prova;

~ Questões: 

1, Mencione principaiemvantegeus—dohuícrofilme 
V . 
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ébwiuaíôuàyexúavqneôaêoáâ 2274' ª,“ zac/“Á“c/a ("/C na OÁ'ó fra/I'Ócufc GE cós *:*/ocuwºã'rã o 
{finds % â'fac'a , f (J 

. ,. 

S'e urancícç 

:"" (.º/,ó/Cªô O/ftefog, c/o'mox'cªzç 
,.... &;ó/cíô 4297, pc:/bejº e 9777.747q65 °fi . " 

Segmªºcíºª %wºfaarcxmçemcféoõi '

_ 

ªº ºªªª ºªªºªªªª dª ezsgªzªagggg de.m1ç;o:i1mes. 
Sªidª/' P/ºw'àmja/w 

. :.:/"WD aecçewÍeD e 
' ékaoiccxa 

_. mm;/05 
5:47”— éh, Jaíuêfãs. ('É/'Cºr.- 

’ 
. > » 

Mí earn 'Car7a'b .Ofoazoe/q (/g/Icyt7a/7E2‘c 
._.; (771 dat fucªê/O ,caôSe/ê 2/ 

_ 

_“ 

'— 
.,..— 

"'-'. 

~~
~ 

àw'”

~ 
~~ 

~
~ 

sistema de arquivamento em jaqueça e possível:

~ 
duplicar em filme diazõico~ 

'cõpia em filme positivo 
recuperação imediata da informação 

constante crescimento do arquivo microfilmado.

~~
~~ 

f, 

4. Poder de resolução do filme &:
~

~ 
densidade que'ele apresenta 

capacidade de reproduzir os mínimos detalhes
~~~~ 

conuraste de preto e branco acentuado~ 
.,_-_o _, _

~ 
definição exata da imagem_impressa. 
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:5. Ordenar, numericamente, de_acordo com as normas de serviço:
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3. Revelação ' n 
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's.» Leitura 5. {Du/Omega 
' .. ' p af'mfljem O 

56. . Ampliaçao em papel- 6. t7 -
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7. Arquivamento . —. 
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ªff-“'ª' "-7. Como proceder quando na preparaçao para microfilmagem for conª à”; & WWW-=M fear-m', A-«WJ v; _. v. - XM“ 

_ 
tacada a ausencia de algum doeumentoª! 
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I218. As larguras de [filmes para arquivos microfilmadosprevistas 
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por lei e o grau fie redução maximo permissível em cada caso 
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º9 É permitida por lei a microfilmagem—em filme de lõmm.de docu— 
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4 “a 12. Que tipos de arquivamentos de microfilmes são 1nd1cados_para 

a) pérmantentes (arquivos mórtos)—-—-ÁgzªQªÍL-——-t;;;íí——-— 
. - I 

[ “b) dinâmico (arquivos ªtivºs).__—-—42£2€lLUÉSZóEí—;_---q€:i 
*. 
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___ ' 

c) técnico (arquivos eqfiecializadoe) J35L€7¥%353932426U4t2- 

documentação: 

No sistema de codificaçao de microfilmes arquivados em rolos 
e possível usar: _' ,. , - 
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CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Micfofilmagem 

Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

Nome do aiuno: ÇQZQZ;ÉMÁL {1% Q&QZ4 /€Z;&&7zíªy
, 

MM /7fz, Data da prova 

Nota da prova; 

~~~ Rubrica 

Questões:
#~ 

1. Mencione principais vantagens do microfilme. 

", 
456223 Égfíãícr 

_ 

f+-“ 't _ 

. 

' ! 

its Weiscemas de ª_guivamento de microfilmss. 
”i.. 

W/á%17% %ZZ/ C&aáíbo/ 

Ú&&£W'M MAW/53’” 
”nabo && )Ú&É g.~ 

... __..._._ . ., , 
3. No sistema de arquivamento em jaqueta 5 possivel:
~ 

duplicar em filme diazãico~~ 
_côpia em filme positivo~ 
recuperação imediata da informação~ 
constante crescimento do arquivo nicrofilmsdo.-~~ 

4. Poder de resolução do filme é:

~~~~~~~~ 

' 

a densidade que ele apresenta
. 

(:) ªr 
>< a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes 

Egg 0 consraste de preto e branco acentuado 

_ 

b 

a definição exata da imagem impressa..

~



:5. Ordenar. numericamente, de_acordo com as normas de serviço: 

, 

º ,
. 

. Ampliação em papel- 
44 _ 

6. 453E5:3aa#55«Zé; 
‘ - 

Arquivamento. . ' 
' -. 7.2hb ' 

'Preparo "' 'wn'rvl* -,8;é&a4f12@é4%aflykfiw , 

' ., '..VÇ, .. 
' 

, 
.— 

____ 
' 

/ 

_I/ 

» \' 

’1. _“ Revisao 
. 

. , 

'. :1. 
2.. Microfilmagem 

. 

133 2.— 

3. Revelaçao * 

. 

' 3. 
4. Duplicação 

A 

4. 
'5. Leitura 

. 
5.

6

7

B 

‘6;.Ohando devemoe usar o termo de aditamentoezf W 744 ”zw/W; %l 
\ ’7. Como proceder quando na preparação para microfilmagem for cong 

tatada a ausência de algum documento7 

_» __ 

58' As larguras de filmes para erquivos mic rofilmados p.revistas 
._. 

por lei e o grau de reduçao maximo p ermissível em cada caso 
sao: ' 

y/ézw7m1 X Vlffl Aflfi‘7. 

*ZJÉfzf x‘ié: ' 

770 _/r >< /€
_ 

4054” X Ãí“~ 
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39. É permitida por lei a microfilmagem em filme de 16mm.de doeu— 
mentos que contenham gravurasT,~ ~ 

~ ~ 
~ ~ 

a. - SIM 
' 

. 

' 

NÃO~ ~ 
. , ...,—___ / ._.—___. .- . ._.... __ _; 

”"', f0. O que se entende por valor Egtencial e valor intrímseco do " 
* documentoT 
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-missao de analise de documentos2



13. Que tipos de arquivamentos de microfilmes são indicados para 
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* CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Microfilmagem 

--—w Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

Nome do aluno: "'/ALMS. IDE MÁQRÃ/YXQE(R© f/ 

Data da prova : QM 1/6/4643,
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Nota da prova; 
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Questões: ~ 
' l. Mencione principais vantagens do microfilme. 
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3. No sistema de arquivamento em jaqueta 5 possível:
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duplicar em filme diazãico 

ªªxxl; 
» _cõpia em filme positivo 

tªí“ recuperação imediata da informação

~~~~ ~~ 
constante crescimento do arquivo micrºfilmado.-~ 

4. Poder de resolução do filme é:
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& densidade que ele apresenta~~ 
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a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes 
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o conaraste de vreto e branco.acentuado~~~ ~ & definição exata da imagem impressa. _
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&8; As larguras de filmes para arquivos mic-rofilmados. previstas 
por lei e o grau de reduçao maximo permissível em cada caso 
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39. É perhitida por lei a miçrofilmaéem em filme de 16mm.de docu- 
mentos que contenham grsvuras7~ ~ 
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13. Quais as decísoes e providencias a serem tomadas por uma co- 
-missao de analise de documentosY 
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13. Que tipos de arquivamentos de microfilmes sao indicados para 
documentação: 

fiz”“à a) permantentes (arquivos mortos)--‘-:Ezagfir------:;;;r‘
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&) dinamico (arquivos ativos) ———-————ífg/ 
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e) tecnico (arquivos especializados) ———-— 
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13. No sistema de codificaçao de microfilmea arquivados em roles 
e possível usar:
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Símboloa.numêricos'~~ 

zx 
Símbolos alfabeticos ,~~ 
Fichas sinaléticas~ 
Numeraçao progressiva
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,, 

.'L4 fin revisao dos filmes, quais “oe ítens que devem ser observa—._ 
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* 4_‘15. Considerando seu. ramo de atividaue 
' indicar o tipo de atividade 

Por que‘9 , '.. 

é viável a aplicaçao d.e um Sistema de m1crof1lmagem9 
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-CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Micfofilmagem 

“_;w- Professor: José Lázaro-de-Souza Ros 

Nome do aluno: L$3¢/(144»91, 5y92§7 

Data da piova : ººZ/é/ÁZQ 

Nota da prova; 

Questões: ~ li Mencione pg£nc§fi$£gmvantégefisAdéméizgégilme. ////’5~ 
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-j.3. No sistema de arquivamento em jaqueta 5 possível:
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‘v; recuperação imediata da informação 

NKS, coastance crescimento do arquivo microfilmado.«~ 
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'4. Poder de resolução do filme é:
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a densidade que'ele apresenta~~

~ 

)( a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes~~ 

o constaste de ereto e branco acenthadO'ª“ª~~
~~ 

a definição exata da imagem impressa._.~ 
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:5 . Ordenar, numericamente, dejscordo com as normas de serviço: 
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. Ampliaçao em papel 1 
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6. _p URL/[Q câ'º _ 

Arquivamento . 
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Preparo 1 . 8. aeQun/aMENTO 

“6..0haudo devemos usar o termo-de aditamentoízf' 

1 ““7. Como proceder quando na preparaçãº Pªrª “final-“age“ ªº” ººªª 
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tatada a ausência de algum documento'! 

.Fmsvmm iºf) ,,.
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,,f i8; As larguras de filmes para erquivos micjrofiluados. previstas 

por lei e o grau de reduçao maximo permissível em cada caso 
sao: 
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aº. É peruitida por lei a microfilmagem em filme de lõmm.de docu—
, “mentos que contenham gravuras'!
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'jZ-“çº. O que se entende por valor p_oten—cíal e valor íntrínseco do 
“ “documento'! ' 

I rw gum»: !“W rpm/'17 

“”3107” Ja fif/JÉCÉ cºm jin/emº” 

13. Quais as decisoes e providencias a serem tomadas por uma _ç__o— 
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4 -‘12. Que tipos de arquivamentos de microfilmes são indicados para 
documentação: 

, ' " 
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Q—j;> Ã,á) permantentes (arquivos mortos -—Í2=ÉJQ--—-3—Jlª——-————-— 

«iª b) dinâmico (arquivos ativos).—— -—————-———-—ª——-——---—i—--- 

,jfgây« c) técnico (arquivos eooecializadoa) —b——--f—-———-ffª————-— 

13. No sistema de codificaçao de microfilmea arquivados em rolos 
e ggssível usar: 

_ /~ 
Símbolos'numêricos'~~ 

//~ Símbolos alfabéticoa , . 

' " ' 

,

)~ 
Fichas sinaléticas~ 
Numeração progressiva

~~ 
,. 

'14 Na revisao dos filmes, quais os ítens que devem ser observae 
6982

~
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‘15. Considerando seu ramo. de atividade 
' indicar o tipo de atividadé 

Por queº 
ll. —, 

é viável a aplicação de um sistema de microfilmagemi 
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Micfofilmagem 

Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

Nome do aluno: Ya (an da do F'rmªf'oua "Rebel“ , 

.Data da prova : 427'ÍVGX/Wôo /ÍQZ 

~~~ .;“» 

Rubrlçjifo Prof. 

Nota da prova; 

Questões: ~ _ ._- W». 
1. Mencione princioaismvantageús'domoicçoíilme.
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« .3. No sistema de arquivamento em jaqueta 5 possível:

~ 
duplicar em filme diazãico~~~ '.X '.cõpia em filme positivo~~~ ãçdj 1"..recuperagzo imediata da informação~~~

~~ 

ifbfà constante crescimento do arquivo microfilmadoo-
_ 

'4. Poder de resolução do filme é: 

,,Vwªg & densidade que ele apresenta~ 
a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes~~ 
o contraste de vreto e branco acentuado~~~ a definição exata da imagem impressa.»,~
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UI Ordenar, numericamente, de_acordo com as normas de serviço: 
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As 1a guras &de filmes para arquivos microfilmados. p.revistas 
'por lei e o grau de reducao maximo permissível em cada caso 
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&9. É pernitida por lei a microfilmagem em filme de lõmm.de docu- 
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13. Quais as decisoes e providencias a serem tomadas por uma co— 
- missao de analise de documentos7 '“ 
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"7. Como proceder quando ng.gprepgra§ao para microfilmagem for cons 
M.,—M WW" --,.5,AM19..W__ «cv-':“ n Praw— 
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documentação: 

. 

' zw caz , 

a) permantentes (arquivos mortos)-—---—-:f%i———á£f%É%ÉL—-—— 

u .24“ 'uw%k7 
—b) dinamico (arquivos ativos) -—:É33-— E: fºªgàío -------—- ~~~ 
c) tecnico (arquivos especializados) -Éíª=121255———fa-—---— 
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CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS / 

Curso de Microfilmagem 

Professor: José'Lázaro de Souza Rosa 

» Nome do aluno: //5>MAAQ4«ÍÁÉ/ CãZpZíLZAy' (Éºâàwdªªªíf
' 

Data da prova : oil/{[32 ~ 

Nota da prova; 

_Questões: 

2. “Cite sistemas de ar rguivamento de. microfilmes.' 

7a 

:, ( 

3. No sistema de arquivamento em Jaqueta 5 possível:
~ 
)( : 

duplicar em filme diazãico 

(,; 
.' 

Xx _cõpia em filme positivo 

recuperação imediata da informação

~~~~~~ 
constante crescimento do arquivo nicrofilmado.«~

_ 

"ªn 

'4. Poder de resolução do filme é:
~ 

densidade que ele apresenta 

a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes 
LIE)

~ 
o contraste de ereto e branco acentuado~~

~ ~~ a definição exata de imagem impressa.n

~



:5. Ordenar. numericamente, de acordo com as normas de serviço: 
. , ..,/( 

ª 1.. Revisão 1. Ábhíãzv©€”' 

& 

2. Microfilmagem 
. 

2, 9$QZV¢0 
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, 
,

_ 

Ii 

' 3. Revelaçao ' 

f ' 
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I 

' 13. 
>*
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: 4. Duplicaçao 
" 

4. fâhf64““jã,x - 

"5. Leitura 
' 

5. 545%ÇLA7»«
* 

6.. Ampliação em papel' 
_ 

6. ªº Í. ( _ ,da . 

7,º Arquivamento. . ' 

' -7o,CL%f%ªékaí4í;ã ÉZOLV/bÇÍukz; 

; Preparo __. 
. 

8o'G v &ªévª%ªª%fvçãr 
'

' 

‘6. .Ohando devemos usar o termo de aditamento 7 

J ªºººªªtffwª ma W 

\ '“7. Como proceder quando na preparação para microfilmagem for conª 
tatada a ausencia de algum documentoT 

f/f“: Jaw/ww W W ,a % W 
à; éímlºªã,2ãº9ª44ªáyl-€Zíff Wtfl7544514100ZZL¢4E44414, 

i8} As larguras de f11mIes para arquivos microfilmados. previstas 
por lei e o grau Ide reIdugao maximo p ermissível em cada caso 
sao: 

f /é>f 40mm "
- 

523.3“)4 3 Z/ . '--. _.-. 
.» Hit) 4ª! 4 
445“ >< 4,9; 

/ . m_._ . _.__ - _,. ___ . 
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~
~ 

ªº. É permitida por lei a microfilmagem em filme de lõmm.de docu- 
mentos que contenham gravurasÍ 

,

'

~ ~ 
~ ~ 

~ ~
~ ~ SIM . 

' 
' 

NÃO 

; __ ". . ._.. .,. “._. H..—.-. “___—_ _ _ __ , z . .... . 

nº O que se entende porI valor gptencialI e valor intrínseco do 
" documentoT

~ 

13. Quais as decisoes e providencias a serem tomadas por uma co— 
-missao de analise de Idocumentos7 

10,0,» ,- M.W ,
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1.. Revisão l. %ªªâªªWÁÁV. 

2. Microfilmagem 
. 

, 

2. 97ªZVLÚ 
( 

'

. 

' 3. Revelaçao ' 

' ' 

u 

, ”43. ÍÉAklªffª/º x 
-

_ 

4. Dup’l‘icagao 
A 

4. %%%& .f' ' 

' 5. Leitura 
. 

5. W * 

6.. Ampliação em papel- 
a 

6. 
7,: Arquivamento. . - 

' .7. CL%7%V6“LÓ4;3 9“4'/ºçhpxí 

ª Preparo .'.- 8. G/u XAwªªºdâbzã
I 

., "'6..0uando devemoa usar o termo de aditamentouíl' f 

Z:/) 
EQL{J£UL6£O /42; 4iZ.aJZZR; QZZM‘ 5&964““”¢”¢Aééé7 

I “%,/4 : , . 

' 

I I 

. . 

n; 

\ '“7. Como-precede: quando na preparação para microfilmagem for conª 
tatada a ausencia de algum document07 

%% Fog % -69 fight/25% W 
fª”) WM'M WW W M M W 
á/ kaaíMwíyá áwwáa 0%M&Mw 

i8; As larguras de f11mes para arquivos micIrofilmados. p.revistas 
por lei e o grau de reduçao maximo p ermissível em cada caso 
sao: 

'!.%4‘4£WMMM < 
". 

35:;35x 3 & . 
“_ 

nro/44 " 
405 x 4>f,1.,f 

~~ 

‘0 

EQ. É permitida por lei a microfilmagem em filme de lõmm.de docu—

~ ~ 
~ ~ 

~ ~
~ ~~ 

'3 “ 

mentos que contenham gravurasfv 

.;ã“ SIM 
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NÃO 

-_ig‘. 
. . .4 _wfu_ .;_uwum_aa 

gaa- 
' / ““=—“_- .- --—— _- .—~ 

‘0 O que se entende por valor ºptencial e valor intrínseco do 
' documentoT 

13. Quais as decisoes e providencias a serem tomadas por uma co— 
-m1asao de analise de documentosY 

Ziª 
I 
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12. Que tipos de arquivamentos de microfilmea são indicados para 

_:aaan*ª“ª”““““ 
documentação: 

. a) permantentes (arquivos mortoa)——- ------------- -- ......
I 

(;;) 3”b) dinamico (arquivos ativos) ;fé— —ÉÉ2ZÚZZZW ——————— ——--——— —-— 

fff' c) tecnico (arquivos especializados)J%íªíâªªª44:íL-—---TZZZ %; ª; 
J ' 

,g 

13. No sistema de codificaçao de microfilmes arquivados em rolos 
e possível usar: ' 

_ 

'. '

,~ 
X— Símbolos numéricos-~~ 

Símbolos alfabéticos ,~~ 
Fichas sinaléticas~ 
Numeração progressiva»

~~ 
"._..— —.. a_n—=* '...~ 

,, 
'14 Na revisao dos filmes, quais os ítens que devem ser observa—

. 

(3087 
' 

' 

V9,!” 
..

É

) 

J ‘15. Considerando seu ramo. ae ativi&ad " indicar o tipo de atividadéº 
é viavel a ap11cagao de um sistema de microfilmagemº POr que. 

~ ~ ~ ~



CENTRO. BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Microfilmagem 

"“*“ª Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

Nome do aluno: Maga MMA/HT 0912p EÁÃM ”(,
5 

Data da prova : =º) (o “TQ 

****** 

Nota da prova; 

Questões: 

1. Mencione principais vantagens do microfilme. 
***—“ª %WMQU Mao/"Df _ 
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,já“ iªvm 
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2. Cite sistemas de arquivamento de miâpbfilmes. 
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3. No sistema 
de 

arquivamento em jaqueta 5 possível:
~ 

duplicar em filme diazõico ~~ 
*_cõpia em filme positivo~~ 

recuperação imediata da informação~~~ constante crescimento do arquivo microfilmado.—~~ 
'4. Poder de resolução do filme &:

~ 
a densidade que ele apresenta~~ 
a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes~~ 
o contraste de preto e branco acentuadoªª A”~~~ a definição exata da imagem impressa. _



:5. Ordenar, numericamente, de acordo com as normas de serviço: 
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. Rev isao / _ rn,. , 
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_ 

. 
_ 

L. 
P (( . - 

Revelaçao J 
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.. J . ao Duplicaçao 4. 

Leitura f ' ' '5. &ªâwáªº/ 
_ Ampliação em papel-] 
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Arquivamento J . - 
º 

- .7._ MAM 4’6; 
“Preparo 

J 
“i"" " :‘_M:‘W 8; amfrfif§x¢% eq” fixfl%{v 

, /Ç6 Ohsndo devemos usar o termo dª aditamento 1 &LÁMAdO Hywbwqq a fixflo 
' ///’ KNML,W 2, AL qbdA QÃnNt4ÃMA%h Javi “ 
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,tatada a ausencia de algum documen 
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KS; As larguras de filmes para arquivos microfilmados. p.revistas 
'

' 

por lei e o grau de reduçao maximo permissível em cada caso 
ano: 
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ªº. É pernitida por lei a miçrofilmagem em filme de lómm.de doeu— 
mentos que contenham gravuras1~ ~ 
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' 

% NÃO~ ~ ~ ._.—___ ... . _. _. .,~ 
f10.0 que se entende por valor gptencial e valor intrínseco do " 
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, 13. Quais as decisoes e providencias a serem tomadas por uma co- 

-g1 ssao de analise de documentos7 
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41. flufamo 

2. Microfilmagem J 
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Revelação v 
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. 4 
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, Dupliceçao . fâvh 4/'_ 
Leitura ! '5. Í %ÍÃWÁJD ,; 

. Ampliação em papel-J 
; 

6. OflfirALUa§MOMFDI 71”; 
Arquivamento J . - 

º 
- .7. . 

‘P reparo J 'ív' .. : _Pi''8,IQNMf£4ªiQV ªº" oª( 
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. .... _. _ 

ES; As larguras de filmes para erquivos microfilúados. previstas 
.

' 

por lei e o grau de reduçao maximo permissível em cada caso 
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sac: ///f 
:85 www./.A. \ 557 K/ ' 

LC) IMAM .—_ iºf Y 
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J“ 
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. 
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ªº. É perúitída por lei a microfilmagem em filme de 16mm.de docu- 
mentos que contenham gravurasT'~ ~ 
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~ ~ sm 
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)‘C NÃO ~ ~ 

{10.0 que se entende por valor ºgtencíal e valor intrínseco do 
' 

' documento! 
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),wwâ 13. Quais as decísoes e providencias a serem tomedes por uma co- 
E&ssao de analise de documentos7 .w— 
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élª. Oue tipos de arquivamentos de mícrofilmes são indicados para 

~~

~ 

w- documentação: 

fi’¢‘/g A Y permantentes (arquivos mortos)--%92ÉL—-——-Ji---—--— -----
I 

ff b) dinamico (arquivos ativos) ——- L- -----'--------------- 
Moa Wa, c) tecnico (arquivos especializados) —---—-—— -——-—-—- 

13. No sistema de codificaçao de microfilmes arquivados em rolos 
e possível usar: ,' 

_ 

- 
' 

., ~~ Símboloa'numêricos~~ Símbolos alfabéticos ,~~ 
_ . /~

W

4 

Dªx Fichas sinaléticas 

Numeração progressiva~ 
LA Na revisao dos filmes, quais. os {gens que devem ser obsepVã- 
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' %%%&” Any :(‘x J “15, Considerando seu ramo de au1V1da '0\V vvu , “_ .“ indicar & tipo de atividade 

é viável a apl1cagao Qe um s1sfema Qe m1crofilmagemQ Pºr queº
~
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-CENTRO_ BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Curso de Microfilmagem 

Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

Nome do aluno: çgí2ubrmubapgeºujzc9<dRELy/i çªíªªôáb 

Data da prova : ªnl/C,/9'2. 

Nota da prova: 

Questões: ~ 
1. Mencione priucipaia vantagens d5"niéêç£ixna. [If

~ 

my 
' ª 

. _ “ âªwsw Q&A Lâg 31.50 , 

' // 
“em, 

_ “%%%q ele ÍWjLº/ d7.» KQQUWÃ 

KK "“ xco'rvomsi aº) CM W. “& seu...“ 

2. Cite sistemas de ar gu1vamento de microfilmas. -——;r—— _. ;” 'I. 
. 

' 

3l0943§ {f 
=» Wu «cow gºne/O_º“ 
-- -WX% M vaz/441% 
., $a — » 7W a.: 

3%
V 

.3. No sistema de arquivamento em jaqueta e nossívelz
.
o~~~~~~~ 

Fáa X duplicar em filme diazãico 

'Xf" 
' ..cõpia em filme positivo 

uªxgâ recuperação imediata da informação 

KML constante crescimento do arquivo microfilmado.-
_~ 

.“-. 
4. Poder de resoluçao do filme e:“q~
~ 

densidade que'ele apresenta~~ nª“) 

an 

X a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes~~~~ jfg' o contraste de preto e branco acentuado 

a definição exata da imagem impressa..~ 
1' " " 

- 
_ 

“_ "JI',,I'1'.1'7 r-~



:5. Ordenar. numericamente. de_acordo com as normas de serviço: 

[li...—]Revisao 
M l ' 
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1”w ff" 
2.‘ Microfilmagem “_ 2"<Mlxàph;uffªrªfà _.
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3. Revelaçao - 
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_. 
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' 
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' 5. Leitura 
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ª-- W1 %. pave-1 ; 
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7;º Arquivamento ,. ' 

,7“. diouuAn-
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“ 8.“ Jªnªyna/«M$» 

'6..Ohando devemos usar o termo de aditamento _7, 
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' 35' v 

. 
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«um. º "73 «%% .I—a— 

ª"!. Como proceder quando na preparaçao para microfilmagem for cons 
tarada 

a 
ausencia de algum documento7 

f;%;e% uxáª ZELMA» cªi. nua99%.. ,autczc xxaq/kg W. »
, ““Na/%%%& %%%ew %%%&-

~ 

i8} As larguras de filmes para arquivos microfilmados.grevistas 
E 

por lei e o grau de redução maximo permissível em cada caso 
São: ' '

' 

Jau-%%— 
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ªg. É permitida por lei a microfilmagem em filme de lõmm.de docu- 
mentos que contenham gravuras7.4~ ~
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~ ~ sm 
' 

)( NÃO ~/ 
*º. 0 que se entende por valor Rºtencial e valor intrínseco do 

' 

* documento7 

/ %%%%% 
, 

/%%%%%_%% 
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13. Quais as decisoes e providencias a serem tomadas por uma co- 
-missao de analise de documentosT 
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3. Revelaçao ' .- 
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4. Duplicação “ 
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' 4. 'ZªªZlªªºª' ;” 
'5. Leitura 
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5. enº "oªeªª' “ 

6.. Ampliação em pagel- 
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. 6. .fl2ujff11151111.74/82 
7,: Arquivamento 
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.7. %;“L“‘“' , 
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'6..Ohando devemos usar o termo de aditamento 1 
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_a QALGAAªª> <Í»UDQLÇ—£/VJf1 A;‘>$1,°CN.%1O% %;aànªzã 

”7. Como proceder quando na preparaçao para microfilmagem for cons 
tacada 

a 
ausencia de algum dooumentol

~ 

ãô' As larguras de filmes para arquivos micirofilmadps. previstas 
por lei e o grau de reduçao maximo permissível em cada caso 

~~ 
sao: 
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- já 

,, .: , _. , A“~"' ”%%_#ºmk . 
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ªº. É peruitida por lei a microfilmagem em filme de 16mm.de docu— 

mentos que contenham gravurasT_ 

kg; __'º - SIM 
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E a ,_ 10. o que se entende por valor _2gtenc1a1 e valor intrínseco do 'º" documentoT 
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.“ yºxíq %Éa— 11-, ;%-%npzq_;nM 
díª,-,.;- 

- 

Jªl/X lªr/r ZW __ %f 
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IL Quais as decisoes e providencias a serem tomadas por uma co- 
vªª _.missao de analise de documentosT 
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14. Due tipos de arquivamentos da microfilmes são indicados para 
documentação: 

&) permantentes (arquivos mortos)-—--Jºªgªí——--—-—-—---—--— 

b) dinamico (arquivos ativos) —-£ªª&ªl%L—JªEÍ——áªí—ªª— -—--- 
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Professor: José Lázaro de Souza Rosa 

Neme do alunozizirfx vq É QZOQM.(VV0;L;¢U(SCLQQLQ 

Data da prova : 9\{[(>,c3¥í Nota da prova; 

Questões: ~ 
1. Mencione principais m‘ntagens d_o mierofilme.

! 
.». ,, 

. WW“ ( “...m—Wª 

«(muay—mr: w 

f-7“'Vi'3—‘M M “f.—«mf. . , 

2. Cite sistemas de ar rºuiVamento de mierofilnae. fj” 
“(QMDQÚ (///:¥§i:;a Cáyvh,àáfmi>€e_ CALAA&/bbév P’L zy£,eífà 

3. No sistema de arquivamento em jaqueta 5 possível:
o
»~ 

duplicar em filme diazãico ~~
) .eõpia em filme positivo ~~ 

recuperação inediata da informação~~ 
“x constante crescimento do arquivo microfilmado.r~ 

na. 

4. Poder de resolução do filme É:

~ 
a densidade que ele apresenta~~

~ 

a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes~& A. 
& i -f; ' 

, 

' * 

* —5ÉT“ o conaraste de ereto e branco acençuado ;.~
~~ 39%” a definição exata da imagem impressa. » 

YQLàMgNL KAKAVL; xaaâ “ LV%wuu,ÉD QL.O€ãLUÉMA€ºv 
( 

» 

. 
,"

~



1. 'Revisâo 
2. Microfilmagem 

&& 3. Revelação 
x 4. Duplicação 

'5. Leitura
' 

É 6.. Amoliação em papel* 
7,’ Arquivamento. . 

8. Preparo 

“6;.Ohando devemos usar o termo-de aditamento%23* 

“1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

.7» 
89.

~ 

:5. Ordenar, numericamente, de_aeordo com as normas de serviço: 

'7. como proceder Quando na preparação'para microfilmagem for conª 
tarada a ausência de alguqráõcumento7 

{8; As larguras de filmes para erquivos microfilmadoe.previstas 
por'lei e o grau de redu 

. 
sãoz' ‘ ‘. 

fm,—ªªª .A L MN,/Y“ ' WO («[/% 
3359mm % ºf 
ªíOQ/vn— %% % 

_, AOHWM . 
”flº/“ar”“ 

.o 

*“maximo permissível em cada eeso 

’9. É permitida por lei & microfilmagem em filme de 16mm. de docu— 
mentos que contenham gravurasY~ ~ 

SIM _. 
' 

NÃO 
~ ~ 

~ ~
~ ~~ 

'. -s 
' documento7 

10. O que se entende por valor gerencial e valor intrínseco do 

13. Quais as decisoes e providencias a serem tomadea por uma co— 
.miesao de analise de documentos2



documentação: 

a) permantentes 

c) técnico 

(arquivos mortos)-——-——--—- 

12. Que tipos de arquivamentos de microfilmes são indicados para 

~~~ ___—'&-———--———- 

‘3‘ 

”a (arquivos esecializados) ----£-—-a--u---------- 
g 

I 
rªi , 

. 

. / 

13. No sistema de codificaçao de microfilmes arquivados em rolos 
e possível usar:

~ 
Símboloslnumêricos'

~ ~~ 
Símbolos alfabéticos ,~ 
Fichas sinaléticas 

Numeração progressiva
~~

~~~ 
,. 

714 Na revisão dos filmes, quais os ítens que devem ser observa—
I 

dosf

~
) 

‘15. Considerando séuI ramo de atividad 
.1».

~ 

é‘vi évglI a. apllcaçao de. um .sistema de m1cr0f1lmagem9 

-— ,, , 
indicar o tipo de atividade 

Pºr que9 

,(

~



,,. .* T— 

j/ã/ZJ/M/Zººº “' 50 

% 
”Mg/gm; /97z 

já % //”’/ % W/Wªºj/Á'Á'Mªíw' 

m,. 

!* 

u......ªA 

___ » ,. , ___



CENTRO. BRASILEIRO DE 'PESQÚISÁS 
" 

EDUCACIONAIS~ 
Curso de Microfilmagem 

Prof.: José Lázaro de Souza Rºsa
' 

Nome do aluno: Íªéããi2&€%<1.ãêaçªã;g .éZªÍ' ¢Z(. £§¢{/:¥44%2%....... 

Data da prova ;EBCZ.....zÍi,;.....L ~~ 
Nota da prova: ... . ..... ' 

ã“ Rubrica do Prof , ...... ; 

Questões: 
' 

u.

% 
"'—— 

. 

. ' à . 
. 

1 7 

l. O que se entende por valor EotenCial do documentoi ,,CLCÍã3 (1)) ;) 

s’1 ' (“. fj ª 

óÁCECAájjdçLMÇÍ53> EjíQQÃCÁÁQai LY 

> s‘“"”‘ 
E 

/1Xf7kxitii(3 
«___». ; 
<:— 

2. Que tipos de arquivamentos de microfilmes são indioados para documen- 

'tação: 

~ ~~
~

~ 
~~~ 

~~ 

ermanentes (arquivos mortos); ..................,....:..:...... 
'. 

' JL , ' 

b) dinâmiÇO' ( arquivos ativos) .£íà$$43v4443€42......-......E... ªff—”JWWÉJ'Hª 

3:35.— 

iftfra: 

: 
V.;—tg 

. ª, 

* c) técnico (arquivos especializados) ................;......... 

~~ 3. Na revisão dos filmes, quais os ítens que devem ser observadosº 

ÓLIQ,,Z€ÉQ Oéggpmftk¢1c7 afiié¥makN03“%€V“¥ &õpªºuªªºsªux'q' 

odor Oh 01142131”& 

5. Cite sistemas ªe arguivamento de miorofilmes. 
'

É 

m I , , 
. 

A 
:1 i—x " 

> 

A ' 

' - is 

(§\\\\\\::f51(i;Aéifi1C}\ €AJ/\)t§JC; ZÍ%XA£âl/ºr . 

f“ 

6. Quando devemos usar o termo de aditamentoº 

ªº/ª “j; %%%& lªdraº/z 0 41210 ota %%w 

7. AS larguras de filmes para arquivos microfilmados previstas por 
grau de redução maximo permissível em cada caso são: 

&WWQQW 
~~ 

;**—' , __,“ 1 
W 

4 , x.“ ,! . 4. ªr:," ,V— , W—vno-rH-w—umw—a—mm.w



~ 

2 = 

./ 
à i 

' ' 

&

É 

' 8. Como proceder quando na preparação para microfilmagem for constatada E 

a ausência de algum documentof [«CLL£22LCMl21 \, CLKAJL 
É 

,_/É 

62/” a7Q/b 
&

ã 
, 

_ g 
“x

x 

i 

% 

‘z 

» 
i if / fiª: 

» ' 
. A . 

A] ' 

' ª' 5" 9. Quais as decisoes e prOVidenCias a serem tomadas por uma Comissao
& 

de análise de documentosf 
* 

'

É ”WW A; 3.3;q 363090 gy. 
. 

' 

, 

-, ., .:. JL] i , 
E" 

" 
Ç 

', 
. É; 

10. É permitida por lei a microfilmagem em filme deilõ mm. de documén—ª

~

~ ~ ~ 

ª'
& 

tos que contenham gravurasº ' 

] _ 2 
”u; 

_ 

“ 

i / 3.
' // _ 

. 

. 

_ 

. 

1 

_

_ Cf .SIM - » [XNão \ 

' 

. . u . i 
,' , 11. No Sistema de arquivamento em Jaqueta e;poss1vel: 

duplicar em filme diazóico 
g »

/ 

J í
& cópia em filme positivo 

;

a 

N . . , 
ª N a recuperacao imediata da informaçao

i 
i

_ 

constante crescimento do arquivo microfilmadoJ '-“ 
. 

'

K 
i 

_ 

'
, 

E

L 

12. Poder de resoluçao do filme e. 
_

' 

“ '

& 

sidade que ele apresenta*
& 

'1 

a capacidade de reproduzir os mínimos detalhesã 

o contraste de.preto e branco acentuado
& 

' 

» fl .“ .5 
' 

«
» 

“[I] a definiçao—exata da imagem impressa 
_

g 

13. No sistema de codificação de microfilmes arquivados em rolos é 

possível usar:
É 

simbolos numéricos ª * 
X

; 

símbolos alfabéticos ' 
' 

_ 

' 

"_ _.g 

fichas sinaléticas Ú 

numeração progressiva 

,_.z 

'— 

Cºª-“5573“ 

....

» 

14 Qrdenar, numericamente, de acordo 
'3f—""

«

l

x

l

1

N 

\_ _ 

_ 
—. 

com as normas de serViço: v 

a

m 

x 
1. v

\ 

‘Wrwrfi.

: 
7-341»: 

. «u, (“_“—v. “www—fr— 
,

'-



l 
. “m, :. ~~ 

~~ 

1. Revisão 

2. Microfilmagem A 
<4 

HWJÓOJD/ 
4. Duplicação 

“Le/Lg [ 

5. Leitura ., 

6. Ampliação em papel Cbããfuuj 
7. Arquivamento 

3. Revelação 

8. Preparo 

." 
v , y‘ 

. , . 

15. Considerando seu ramo de atividade ;.;;;Zfê;;;ááúlfagªí.....; 
': indicar o tipo de atividade f 

é viável a aplicaçã o de um sistema de microfilmagem: 
1 9 

Por usº ª ' 
, 

— 

' 

' 

L'Mjuwzfltg’“ 
\ 

' " à 
' 

q . £ fan/UK O (MO/90' O 6/0 QÉPÉ 
_ 

" V / 7‘ 
" 

Lilá 

l . 

\‘ ti" 
ª « 

i4 V 
.»x- 

.; 

\ iii"

a 

, , l 

K

! 

'ºs" 

..1 

v 

.« 

»

: 

,vai—v

» 

,, W 

”..:-: 

“.=.

/ l 
MP:-ªw 

%fmeweãmn 

:- 

').ã

- 

_———-—-'_" 

:p.— 

,, a-” 

pw 

1L. 

,, 

___ 

- 

f.. 

.... 

Ivy-pram: 

, ,. . Am,,. ,,WW, .TYW“ ",1 
* '—».!Lw4.. . \



........ (.../.OOIQLÓCOCOOCÓOOCO/ 'C'—... .. /' 

«+- -M». - - _. _ - , 1---; WWII: ,. . 

"'"—'.“. T ,,.“ ti..-,,, :MT "”ª““ 

CENTRO. BRASILEIRO" DE VPESQUIsA's 
" 

EDUCACIONAIS 
_ 

;;;. 

Curso ' de Microfi lmagem 
. 

-- 

;. 
' ' . 

Prof.: José Lázax-Ço de 
- u 50n iz, 7 ,, 

Nome do aluno: [ U “f./.!.) " 
ªl,/1240; : T ‘71:.(9/5’1 

(IC/_, 

~~~

~ 
“W:" # /3/ ,,,/fl V

. 

Da ta da prova;" . . . . . . ii./ec. KÓ/U/Ç. ZI/O/ "é. Of./7, Í/IVLÉ) IV 
, 

' .. Í.Rf ' 

- 

i 

. 
> 

5.1] 

Nota" da prova: . . . . . « 

' Rubrica do Prof. . . . .—. .- -._. , . 54-13 

, 

' 
. ! \ , , 

_ , 
, ,,

, 
É

L

1 

( \ 
! 

“i

L 

Q_ªestoes: 

---l. O que se entende por valor Eotenc3al do documento‘.’ mm 
,8. ()(/0 _ Javª,/MV“ _, ,“: 

,. 

2. Que tipos de arquivamentos de .mieí'ofilmes são indicados para documen-
' 

I-tação: áçcw/çd/f' ”$U ”if! fy/f/ ªlfa/j . ,
. ~~ 

~~ 
~~

~ 

~~~ 

~~~

~ 

“« 
.»\ ' ,7 / 

a) pemanentes (arguivoé mortOS) o o o o . ã,. o]. . i;:o . _o 

. 

o 9%.. o'o/ .. ooo no.0“, 

b) dinâmicojw/y ( arquivos ativos) . . . 93% . . . r. A. W.“:éjv“ . . .LSO. EJ. fiº./' ' 

. 

" ' ,! :- 

r . T. * ' . .. " . “EL/Ç/l/vk' tecnico 5/v (arquivos espeCializados) .......*........_........... 

a revisão - dos filmes, quais os ítens que devem ser obsérvados‘.’ 
Qck/was, à COA/Wa WL; % xv, 7.2/47 bid/cw

( 

4. Mencione pr/ncipais vantagens do microfilme. " 

_ 7/3) ' 
[pf, 

," . 

. 

'. .»
, 

ªh..-» 

:1"
, 

5. ite sistemas de arguivamento de microfiMes. jwm am 

0 devemos usar o termo de aditamento'P 7Z 
. ,

à A

. 

- 

.\ 

fiº'wªw 

ªwe-xa»

l my: 
—-< 

WM' 
fg/MÚLÚÍJ aíyí/Í/J/L/ CI; rl/LJI/UIWÁ (;;/”£; 

_ (.fítÁÁrán E" 
, 

' 

; AJC. 

"fiº:—; 

7. AS larguras de filmes para arquivos microfilmados previstas por Í ' 

,E: 
,_ . 

lei e o grau de redução máximo permissível exa/cada caso/sâo: , . 

3< , 
, , , 

1.011, MM. «NQ 2w jj % Ú 
_ 

. 

!* 

“(W/V» +d'vvxw 9/1,": = 

: 13$ 
/_ 

Hgé/ 
. 

. 

. .. ºf

/ 
!, à J . [ 9: f" 

T. ,._,, . »“, *.*-«Livr. ,, VH- ‘w’J‘t'T’FmTV-ffu,” “ªªª-Wu ., ,. “v; ”was . . ,, ,“, km», ª““ 
v '» ,., ª .* ".v : ,"; f- = . ':. .: 'x'



8. Como proceder quando na pr _araçâo EEpara microfilma em for constatadaE~
~

i " - 
. "r , ,. a ausenCia de umentof i.. . , : : 

_ , Jªr/Max“ ') /; , ,
L 

,. 

; 

' (ªª (cªí/Luva de, :- 

I
E 

E 

ª * 

Í 
E 

J , f, 
E 

‘

l 

9. Quais as decisões e providências a serem tomadas por uma Comissão 
9 '

C de análise de documentos. íyá,e([,,bbpbzxi ij LLLfiiidauyyégo 

~~~ ~ 

'! ”( ª—Á ª“ .//"’ f/M/U/vx € » Li ff (ALC »( 571‘ 
N 

5.3 , LL
' 

J; , - 7 IV ”'(/'. . 

“(Á/ 
f— 

"L .ÁÁ/ VU (, €. . . 

, ' ' “ “fi ' ' 

. 

(,) (31/4. VL/k VIZ/M b1 ,. ª" 
, 

Y 

('(, Y ª ”11” I Y/VLL L" _, _,, ‘6 aq É, Í/jI/Í, l/Vi’ .- /£l’/ 
if

. 

J 
' Y . . ; 

/,Zfí/Í/1, JCA/o \l’ jL/Y, Jbl/Ut Jvc/1, ", , 
. / LM] 

J 7/ “fº—“= 
“.

É

v 
w, 

10. E permitida por lei a microfilmaºem em filme de 16 mm. de documen-
E 

tos que contenham gravurasº 

« [ Y 
SIM . « [Xi Não 

. 

* 

E E, " 
Y 

. 

. 
E , 

~~~~ 

~~~ 

~~ 

ª»;
~ 

aw 
:= 

11. No sistema de arquivamento em jaqueta é possível:
E 

duplicar em filme diazóico 
E 

/ ; 

cópia em filme positivo 
E É 

' 

ª 
» 

. LL“ 
recuperação imediata da infoámaçâo ' 

E 

, 

' iof 
constante crescimento do arqªivo microfilmado. 

E 

' 

, (( 
ª 

a 

«.

“ 

«' 

12. Poder de resolução do filme é: 
E E 

' 

E

” 

“i a densidade que ele apresenta; 
E 

. 

E 

. 

l“; '

Y 

Íêªí, a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes
E 

E:] 
o contraste de preto e branco acentuado E 

,. ",
< 

», ..
v 

'I

E vv

; 
«,. 'l 

\Frf a definição exata da imagem impressa 

, 
. 

1 à 

13. No sistema de codificação de microfilmes arquivados em rolos é
E 

pouníVul usar: f 

, Y" 

simbolos numéricos 
; i 

símbolos alfabéticos 
E 

' 

1 .

x 

fichas sinaléticas 

EE; 
numeração progressiva .

E 
'

E 

\ , - « 
' 

. . 
'

E 

14. Qrdenar, numericamente,v de acordo com as normas de serV1ço: .E ;. 
E

à

%

É 

,1 __ " , ( w..



l. 
2. 

3. 

4. 

5. 

5. 

7. 

8. 

15. 

Revisão 

Microfilmagem .» 

Revelação 

Duplicação 
, 

;
ª 

5 
,LÁAÁLZLÁZÃZ7 7/ à ,! ,- 

E 
,- K -'l 

ÉNek—HWJªw- Ã
L 

— 

" ' 

7__ “Wio ativadª \- 
' / 

ª. 

Leitura 

Ampliação em papel 

Arquivamento K [;_.J * 

& _._N» 1 . -. 
Preparo lm [Qi/531% gif./WL, - 

8. 
E. 

z/VWWy/C'J \ 

LEM/m II; ft, , 0030/0000...CO...—......Co. 
indicar o tipo de atividade 

é viável a aplicação de um sistema de microf1_lmagem9
' 

(>__,._ 

Por queâ ' / E 1>W V11 ””Z““ 
' , z 

- - . 

,_ , 

. ,
& 

Considerando seu ramo de atividade 

~~ l
x

x

«

/

L
I 

1‘ l 

ª ! 

E
& 

xi 
1‘ 

, 
É /
I 

“1‘ i 
A

1 

I ª 
"xx 

! & 

'à 
i 1

»

, 

“.br-«J 

*_*,“

~ 
~~~~~

%

~ 

{a 

,. 

._.. 

,
, 

,wxnç7—;,3 

'x'—grºw 

{viii 

.» 

.». 

.ES.."".- 

...»",- 

ª_n—A.

« 

.

, 

"= 

rª“

rw



W...—... ”mm“...- war: a,. », a".., ... . . “no.,.“ . —. . .. . _ . . . . , . , 
. , .. . (. - . 

» 

...:... .. m .* ,...m . ,. . ...—...... r.“.JLJ-xlrkxtn. www,... , n-'-./u-- U,, .. «& um». _, .:.-...hmmm...”"mx.“J-mmmuipnu.Muxnauaaa...“ Muuuhhnâdãnhww' um eu..., 

CENTRO BRASILEIRO“ DE 
-' PESQÚI'SAÍS'” EDUCACIONAIS

: 

A“ 

‘w*'fffn\N4‘w—4u:m: 

- 

.. 

.: 
Curso de Microfilmagems 

[% 
...m—,, 

. 

“x., 

_..._ 

.. 

,,

, 

Prof.: José Lázaro de uza Rosa 

(LL ooooofmoooooou7o-ob ~~
~ ]“ 

.,(,CCLLL (A: z . .... '......I.OI.' 
2.113 , fá z 

Nome do alunoz' 
** 

rcª—__ 

«*.*—. 

.1 

:12“ 

Data da prova É“ 

~~ 

. . . I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
' E, , 

ª, 
. .a— __ . 

'

& 
Nota d8. prºva: ...... no]. . RUbrlca do Prºf. . ª“ 

, . ;. 

Questões: 
'

É 

ªl. 0 que se entende por valor Eotencial do documentot ; 
A . 

' 
zl“ . aj ' - 

'. 
:22: 

““M ,, , »“ ,. ,.: a 

» ”rw” " ' 

E7 
, ;)v ] “3.1 f 

i ªº;
, 

_ 

_ 

: 

/ 
>3 

' a W 

/ 
_ 

“é,
Í 

, . 
/ 

A 

_ 

, 

iii)], 

. , 

' 

í 

' ' 

, y. . ft 

2. Que tipos de arquivamentos de.mierofilmes sao indicado ara documen— E 
. a if “' , j \ [H 

~~ 

N r“ ,

. taçao: , ""“,, 1, n . HW 
- . 1

' 
1 

.x' “f '. 
_ rt, 

» . . 
, wc &, , . 

.

, 

- , v 
, V: a) permanentes (arquivos mortos); .,.. ........... 

' 
/ 

"% x/a -ª 
'nâmico 

, ( arquivos ativos) .. 
. 

ZÁQÉÉÍÉÉ£-, 
,x. c) técnico 

' 

(arquivos especializa oSãí,£/51)Q;%€4à.......ee4.... 
. \ . Í (z / 

Í 

* / ' 

~~ 

~~ 

3. Na revisão dos filmes, 7Zais os ítens que defems r observadosº 
ÍMtt/«Ó/ ‘4/25‘: (., KCl/(M M/ LC cw , é,» 

/ 
. 

- 
,_ 

L;; fc“ «,o/z,; (”I: = 

' Vr “r". 
) 

. u", 

encione principais vantagensxdo micííêâªm
“ 

Mu/ALMLL vá 
J 

' rear/ºc“, 

~~ ~ 
~~ N 

ªxu,

~ 

~~ “a 

ar.-.a: 

U1 . O 
H.. 

<+ m U) H- m d- (D. B in m 
9,- 

(D

. 

ªº

, 

*"5 5: g.). <; 97 Bm 23 
c+- 0 9. (D B I,.J. () HO H)E m m 

“ 
Pi“ 

p- 

_». 

"" 

v"""=:.’:w"r.w. 

...”: 

‘. 

.”! 

:-

- 

J.,/L' ,ó/wc J gat/Covãº 
' 

-

. 

zetª/444 Ma} Mid/A5557 54/ 
, 

.! 

7; AS larguras de filmes para arquivos microfilmados previstas por “,
g 

,, lei e o grau de red o máximo permissível em cada caso são:
' 

aº: ,, /.% xj/ /. 
fw“ X ª ,,,/,as” 

_ 
)( 

: 

JZ- 

~ ~ 
[, É/CL, ÁíººC/ÍL/ í, 

mama . 
., , '-' -- Mw“; mr w um: .- « m.. ,., _. ,» '. .- n'vru .-. .. - « 'n'-Fr «w 

- - 
— 

ª 
, 

- 
º : »» . . 

º = - — - , 
, 

“ ª"!.i'.,'"v>.3-':f-.fª—x,'W,Yf“T'T.h,xvi



i 

8. Como proceder quando na preparação para microfilmagem for constatala 
a ausencia de algum documentoº 

1
. 

9. 
{y 

‘

I 

Quais as decisões e providências a serem tomadas &por uma Comissao 

de análise de documenmosº 

[ZW/W 0507 ”fª/“J a wa W/éácZÚ/MÁWLB/ 

fl W/oac/r/çwzz/Lco Wu «(M&L/Áç í/ÚZLK [[», 

//Z/Q/£/áíéa(€a/Ác \ X 

E pe ermitida por lei a microfilmagem em filme de
' 

Áõ mm. de documen- 

contenham graVuras° ' ' 

~~~ -_.. 

.:.-A.! 

.—

~ 

lO. 

SIM 

eta égpossível:
v 

duplicar em filme diazóico 
_ 

- '] 
' 

. ;
E 

cópia em filme positivo 
' -' 

recuperação imediata da informação
V 

. à 

constante crescimento do arquivo microfilmado.

~ 12. Poder de resolução do filme é 
. N 

__. .
l 

a densidade que ele apresenta
& 

a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes 

o contraste.de.preto e brancoyacentuado
~ 

a definição exata da imagem impressa 
l

i
1

l 

13. No sistema de codificação de microfilmes arquivados emxrolos é' 

possível usar: 
V . 

Y , 
' 

1 .
‘ 

Czj 
simbolºs numéricos 'ª 

\ 
., ;

ª 

i % 

Eªi 
símbolos alfabéticos 

' 
' 

' 

K 
%

_ 

fig fichas sinaléticas 
% 

K

L 

Egg 
numeração progressiva 

'

l 

v 
' 

, - 

14. Qrdenar, HUmeíigamênte,v de acordo com as normas de 

/: /é€/%fi£/\y 
,, J 

serVLço: 

f/ Íw/ »“ 
ª 

,_ w<x_;;;,1r+ , . 

", 

.. ..Afrj. a“ 

ª/f Ázz/xgcm/ 
_

j ~



i 

4

. 

&

1 

. 
'

. 
. 

' l i. 

: 
.. j _ r_ 

I =
E 

! 
, : 

I 

' 
:“ 

: &. 

4 
I

w 
(

. 

1. Revisão 

2. Microfilmagem 

3. Revelação
M 

. Duplicação 

. Leitura
4 

5
, 

6. Ampliação em papel 

7. Arquivamento
» 

8

, 

. Preparo 

15. Considerando seu ramo de atividade ..................;......; 
[f ' indicar o tipo de atividade 

é viavel a aplicação de um sistema de microfilmagemt [

& 

ª ' 
' 

ª 

L2 
' 

"3 

Por quet * 
“ f'— w ' 

' ,/(í/ 
y w 

5” ªwªy/5% ÁMWu) *y/ªf'ª / 
// // ‘1%jéa/‘ct,cr>

* 

.." «Lam %M/ / M MZJ-
í 

xíew/4Zz>c7 //,42“59 &; 672”6Z27 —/ª€/Éãª” ;;> 

[('-«(61 , 

Á/ê'é/ Madi %Árc -/ {A JAS/l 

, “ . 

. 

. 
V v /

C 
/(M\J Lx 

:Tz—.—_-.«

. 

. 

. 

.-_7_ 

' 

‘Afifllfilfiu‘fit 

«- 

C4$fº< 
pç/É—c/L {W / «(, 

,<Áçx_c4ÍcÁ_0AíXJ4 
v1— 

«rua:—»

.



CENTRO BRASILEIRO“ DE VPESQEISAS “EDUCACIONAIS 

Curso de 
) 

Microfilmagem 

Prof.: José 
Lafzâêo7 

de Souza Rosa 

...5..@C [Li/“1mg 
S...,QQKÍ (123611 CLK Iªi YZ ...... ....OQOQOOOOOOO'. 

Nome do aluno: ~ 

~ 
~~ 

Data da prova ; 

Nota da prova: .. ...... ;. Rubrica do Prof. ..... 
L 

‘\ 

Questõesí' 

l. O que se entende por valor potencial do documental 
, r 1

. 

Ã/Q/XVXOW3 ”Rkuvr'DLºº ÁOLbKMMBÁHLJ'É/LQ—Oí ”“IVLQ 

(ªmªrá/g (WWW:, "f 
1 . à”!- 

2. Que tipos de arquivamentos de mirrofilmes são indiCados para dooumen—
i

( 

~~~~
~ 
~~ 
~~~ 

tação; “» ”1,1 }. 
Ia) permanenfes (arquivos mortos) Ç...ÉÍÉÍ. ÉRLOPÉÉQÁÉÉ.ÉTT R%ÉÃ. 

b) dinâmico 
' 

( arquivos ativos) .i$©%44;*4zççixàâcº C...:f:::.2... 
, c) técnioo (arquivos especializados) ...% Wlaêz..cúbwq;40......~ 

3. Na revisão dos filmes, quais _0s ítens que devem ser observados‘7 
íª 

CI %«(VJLQ>Ã eva yiágxxk gddim» 11 hmurfvw.w¢naIRoyuxog 
& “(Cl-º Í/Ççúçdôcv'vwêntº CLi/Maw) (t/Ç'WQLH “([/(Pk—obcAf—ó

. 

4. Mencione prinçipais vantagens do microfilme. 

(&& ~ ~ WWE/Ã (P(ÚNâ—ªg ww <€DLC€Y£H (2% LºL/0123 

Txalá * 

~~ 

~~~ te sistemas de arquivamento de microfilmes. 
Poem (&c (iº cagm-wmfic (fi cw, (moa/3 Cc pm 

— 

fiª—Líbªnº W % (M$/cºu CHM“; fo W Mahala 0a 
Cana CC , 

6. Quando devemos usar o termo de aditamentoº 

( LL“ 
: (HL—<) £ Pom 

ÚCuêAw/«odwíkfmç 
“70 #25615 R0 0 ’, I 

7. AS larguras de filmes para arquivos microfilmados previstas por 
lei e o grau de redução máximo permissível em cada caso são: 

[C MªºVÃlºl/w GLX RUoCLªKÓCLC 4ª6”> 
_55 ,, 

- L’ rl r/ 
_ 

o ". ', .' 
C0511 

* i/ /' .(r [É;/( ~~~ 

.,,. .1 -1 » .“f-“l ,I H ~~~ 
. 

,I ‘1. », _,; . .. 
I 

_- 
, 

! “J.-.",- 1 

I 
..f. ª 

111 v 1 . 
- 

_ 
IV‘ mi , - 

1 

. . 
,f 31 ,WH»II,I1_';Ivzm-<firvfr1vp ,WW" 

_ 

'31-] « «,, v ‘ '1 
, , . 

.' ‘ ' ' 

.
* 

«»

,
_ 

LWWAWEsjmamhªg—s— 

a.

, ; 
enm—- 

,1 

7. 

“"'”YI'.“ 

* 

«1--

.

“ 

“:x-.a». 

I‘
\ 

M(C10711J(Vwacd/LAE [(( gk‘fimd‘. (_(íbk, («GM/0L1 ”MR MtC/xcggwafa—a' 

(pªrir—: 

rar-r 

:'(-m;,-

. 
<- 

'; 

k
. 
zh 

(.... 

1«
l



x 

) 

»

l 
I , 

_

I 

x
, 

P 

.

i 

8. Como proceder quando na preparação '.para microfilmagem for constatada 
a ausência de algum dooumentof 5

v 

“”ª » ó ªcªbª ª)“ M ZÍ/acdº difªªmªê
; 

' 

gfltC§MMMQ{%Wux gpuyáàmmfwà pkúnbeà ; .:'3 
. 

/ \ 

Quais as decisões e providências a serem tomadas por uma Comissão 

de análise de documentosº à; 
, , . , 

q” (iGCw11436x SL§ mz f— 
madofam [jºgº/x H-ea-“Ilmcc- “if m docfewçvxíea %%%&—Zºª”—

~ 

~ ~ ~ 

Epermitida por lei a microfilma gem em filme de 16 mm. de documen- 
' tos que contenham gravurasf 

SIM 
_ 

. , (E Não 

11. No sistema de arquivamento em jaqueta é_ possível: 
' “'a/&'»,- 

[:1 duplicar em filme diazóico -34 âbaAlaab ÃLJfÇhGLÓQÚMJ 

1

3 

cópia em filme positivo , 

>

1 

recuperação imediata da informação 
] 

' 
A

' 

constante crescimento do arquivo microfilmado. 

. . 

& 

' 

'

l 

12. Poder de resolução do filme é: ' ”
1 

a densidade que ele apresenta 

a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes' 

o contraste de preto e branco acentuado 
_ .a,- 

a definiçãolexata da imagem impressa 
1 

“ 

.

1 

13. No sistema de codificação de microfilmes arquivados em rolos éº 
, 

-

x 

possível usar: ' 

, \ 

simbolos numéricos . 

* 
. 1 

símbolos alfabéticos 

fichas sinaléticas 

numeração progressiva 
3 

_

; 

_ _ 

'_ 
, 

1 , . 
« \ l4. Ordenar, numericamente,- de acordo com as normas de-serViço: ‘

~ 

, Miª!—«...ª.



I N I 

8. Como proceder quando na preparação para microfilmagem for constatada 
a ausência de algum documentof 3 

.

'

r 

1wc>LL 
' C QCEL'L V1 W Zétqéwdo dsªª'L/Iºê 

' §£t0§MMMa{%fux ganbv PKúnweà ' 

~
~ 

'\ 

.f/
\ . 

.
» 

«, 

A 

9. Quais as decisões e providências a serem tomadas por uma Comissão 

de análise de documentosº fik G CiCCxx,nm_ 40 && Eª/ 
n _ 

. a 
J I "1 $ m1 €,... 

PEA/x L € (Eª/X #1} J 117L\CC’ "' 
..,í g1 dºc—ÍQWMCWM (ªªªh Cr$/W— daâkÃ' / ~~ ~~

x Í'. 
i 

x

1 

10. É permitida por lei a microfilmagem em filme de 16 mm. de documen- 
' tos que contenham gravurasT 

ª:n—
. 

SIM 
_ 

. , [Z] Não 

ll. No sistema de arquivamento em jaqueta é_ possível: 
.- .; 

']ÉÉÍ' duplicar em filme diazóico 5% Écrbnab &;fgçmGJOQÓMI ,] 
cópia em filme positivo »

1 

recuperação imediata da informação 

constante crescimento do arquivo microfilmado. 

i . 

'
4 

12. Poder de resolução do filme é: ' 

' 

'
' 

ª a densidade que ele. apresenta 
ª 

a capacidade de reproduzir os mínimos detalhes 

o contraste de.preto e branco acentuado - 

> I 
a definição exata da imagem impressa 

g 

_ 
*

ª 

13. No sistema de codificação de microfilmes arcuivados em rolos é“ 

possível usar: 
' ] 

' 

' 

.

E 

simbolos numéricos 

símbolos alfabéticos 

fichas sinaléticas 

numeração progressiva 

... ,...... '. ., , H ,, v., . o..-...!...»“mn. ,..

~



,... Vm“. .. .-- . ._-...____.,_.ç__ ,...—> . __.-. ,., ._. _ 

. k 

““W-"”... 
& L 

: 

L 

_ 3 - » 

Y »» 

L 
N[

- 

L (

Z _ 

. _. v 

\

. 

' - 
* O 1 

' 
: . l. Revisão ».) .' 

. 

1.L7€%%ª5Áf/”ªz. ,
L 

2 Microfilmagem . 
“ 

' 2. hue/1 
%L “já '1‘ 

. . 
' C >V— 

3. Revelação 
, 

' 
» 

' " % 

4. Duplicação 

5. Leitura 

6. Ampliação em papel v6'ClhÉw61kuxái w,/'“ 

7. Arquivamento 
' 

71' 
'Y' 

7oªªtptàíú >x«.b{;£ 
Nil 

8. Preparo fx 'jLL " 
' 8. A 

, LM 
“

‘ 

"."'.: 

_,»..51.,,_-.»._<_..I-—_—:_,.=f— 

« 

_» 

.. 

., 

, 
. 

....

. 

15. Considerando seu ramo de atividade 
. v . , 

indicar o tipo de atividade 9 

é viável ª-ªpliçagão,de um siStema de mlcrofllmagem'fL 
caêwi( 

Pºr que“! Ck "Mitac ÇLCMÓL%&»x—v £ dã Cln/MOR LJA 
M&R 

“& file-LC [w “ªº EMMO‘SMT‘ ou (AWM; {Ax J « » mas 

Eªt/%;âfgºw Mºt 3L [wa/% dc ªerªção“ L] R% acc/w 

... 

ri», 

~~ 
o,.)- 

-—-_-

_ 

TTA—«“"T 

__

_ 

mª...— 

writ—W

'

\ l. 

immac'tzwfiw 

my. 

'ª'—'“.
. 

mfif—‘n 

;. 

;;;-,v— 

.: 

'ºrrgwm'rE—q 

.- 

_am- 

-.. 

RMN...“ 

www—«mui, 

-

. 

.,vª- 

""—vn 

we

: 

AJ,,- 

.y—u 

,;

a 
- 

f-

. 

‘TT‘NTH' 

figyzmg 

,M.

_ 

v. 

!...-».:

;

~



É' fm 
&: 

='(—“k:

& 

1:”. CENTRO BRASILEIRO DE - PES QIU ISA s EDUCACIONAI s 
'

\ 

_ 

'

) 

Curso de Microfilmagem 
\ 

, 

.

)
1 

. 

) 
& 

.»,
a 

Prof.: José Lázaro de Souza Rosa º 

;íà , ) 
' 

1 

z " 
:=) : Zª Q , ) 

Nome d O aluno : Om. Uá. . Wiz. . . . . . 
E. 

. . . . . . . . . . . . . ' . 
, 

'I 

. ......CIQQCOI....QCOIOOCOOOQ Data da 
prova'13gagéeé' 5hz25252g5% /fªãíêã 

~~~~ 

~ ~ 

Nota da prova: TT....ÍÍ... ' j~ Rubricaldo Prof. .. 
.__ 

Questões: 
_ 

, 

. 

ª 

.

) 

1.0 que se entende por valor Eotencial do documeniol ':Í ;Çzi; -: ' .

1I 

2. Que tipos de arquivamentos de microfilmes são ind cado ara documen— 

tação: "f u_w,, É' ' - 

) 

“ .;,« 
. 

. 
i J 

a) permanentes (arquivos mortos):' .......................Q..;....Á." 

s

. 

~~ 
~~ ~~ ~

~ 
b) dinâmico ( arquivos ativos) 

e) técnico (arquivos especializados) CZ 
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8. Como proceder quando na pre paraçâo para microfilmagem flor constatada 
a ausencia de algum documentoº 
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CENTRO. “BRASILEIRO. DE rEsoUISA's" EDUCACÍONAIS 

Curso de“ Microfilmagem 

Prof.: José Lázaro de Souza Rosa 
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lei e o grau de redução máximo permissível em cada caso são: 

[if—“r “=r— z;á/ 
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